
  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Ocasional

  Âmbito: Saúde e Educação

  Pág: 22

  Cores: Cor

  Área: 18,00 x 27,00 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 75045229 17-05-2018 | Pós Graduações, Mestrados, Doutoram.

INSTITUTO POLITÉCNICO DE SETÚBAL 

ESTIMULAR 
O EMPREENDEDORISMO 

E A CRIAÇÃO DE EMPRESAS, 
CAPACITANDO AS 

PESSOAS E AS EQUIPAS 

A
s instituições de 

ensino superior (IES) 

são hoje impelidas a 

assumirem atitudes mais 
empreendedoras na sua atuação, 

quer junto dos seus estudantes, 

quer nas práticas de gestão quer no 

relacionamento com as empresas e 

demais organizações. Se é verdade 
que existe uma pressão externa 

para que se desenvolvam serviços 
de apoio à inserção profissional 

e promoção da empregabilidade 

dos diplomados, o estímulo ao 

desenvolvimento de competências 

empreendedoras dos estudantes e 

o apoio à criação e sustentabilidade 

das empresas está cada vez 
mais presente nas atividades dos 

Politécnicos. 
Esta atuação das IES é tão mais 
eficaz quando beneficia da: 

• forte implicação da gestão de 

topo na promoção de uma 

cultura empreendedora, com 

envolvimento nas diversas 

atividades e disponibilização de 

recursos, quer humanos, quer 

financeiros e materiais; 

• intensificação das atividades 

académicas e científicas, 
através da oferta de unidades 
curriculares e/ou cursos 

de empreendedorismo e 

metodologias pedagógicas que 

promovam o desenvolvimento 

de competências como a 

criatividade, resolução de 

problemas, pensamento crítico, 

entre outras, e concursos de  

ideias e planos de negócio que 
fomentem a criação de empresas; 

• aposta no desenvolvimento 

de projetos e trabalhos de 

investigação, com forte 
envolvimento dos docentes e 
estudantes, relacionados com a 

temática do empreendedorismo; 

• existência de uma estrutura 

profissionalizada de apoio 

aos empreendedores, nas 

diferentes fases do ciclo 

empreendedor; 
• inserção num ecossistema 

empreendedor que possibilite 

o acesso e desenvolvimento 

de recursos, desde formação, 

incubação, financiamento, 

laboratórios, capital humano,  

mentores e consultoria, todos 

eles imprescindíveis. 

O Politécnico de Setúbal tem 

vindo a desenvolver uma 
estratégia consolidada nesta área, 

traduzida no reconhecimento 
pela COTEC com o Prémio de 

melhor Politécnico na categoria de 
Promoção do Empreendedorismo 

e na conquista do 1.2  lugar, em 

2010 e 2017, no concurso nacional 
Poliempreende, organizado por 

todos os Politécnicos, e que 
fomenta o desenvolvimento do 

espírito empresarial. 
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